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O ARA RIPE i destinado a sus~
tentar as idéias livres, proteger a
causa da justiça, e propugnar pela
fiel observância da Lei, t interesses
loeaes, A redação so é respon*
savel pelos seos artigos; todos os ma-
is, para serem publicados, devèiâo
vir legalisados.

O preço da assignatura é
Por um anno 4 $000
Por 6 meses somente 3$000
O jornal sairá todos os sabbados.
Os assignantes terão grátis oitolin*

has por mez, as mais serão pagas
a 60 reis cada uma.
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SABBADO 25 DE AGOSTO DE 1855 RUA DA MATRIZ.
TYPOGRAPHIA. DE MONTE $ COMP.

O FUTURO

Regeneração ! tal è a primeira necessidade ho-
Jel ,.

O espirito pubüco esta morta, ou antes está ador-
meei do ! Acordemol o !

O Futuro é de Deos, diz-se; mas o homem de-
Ve faser alguma çotisa por elle-^-FüÇimo Io.

< O passa Io foi máo ! Condemnemoi o; tenhamol o
so na mente para náo mais deixal-o vir!

O presente é a realidade hoj^; e essa realida-
de é fatal, está enegrecida pelos homens; obra
dos h uneus, os homens a devem reparar! Repa-
reínol a.

O presente é perigoso, é um abismo, que nos
está a neaçmdo ! Pois bem; eutulhitwn esse abys-
m>; façnnos todos os exforços, para que elle mos
nao continue a ameaçar: tiiiidos vamos trabdhar na
obra de sua destru cio, preparando assim o cami-
nho, pelo qual devemos ir a uni bom futuro !

Deos disse; —trabalha operário, eu te ajuda-
rei! Operário somos todos nós ! Trabdh^mos.

O trabdho é providencial; o trabalho purifica a
consciência, dà vertude, dà prosperidade e c m luz
ao progresso; o trabdh) é obra de Deos; e o
q le è de Deos é billo ! —'Amemos pois o tra-
ballio !

E não é só o trabdln pbisico o de que falia-
mos; é tamb^n sim, o trabalho da intelligencia; é
o exume da consciência, que requer a reparação
de nossos erros, fie nossas omissos passadas ! Tia
baiheinos ainda mais e muito pelo moral !

A regenera çio é a purificuç io dos crimes pas-
sados, è o h uor, aconlemmção e a repulsa aos
vicius de h mtem ! Seriamos lalvaz hmtem culpa-
dos todos; talvez cada uma de nossas conscien
cias hmvessí tido um vicio que a àrredassè do
caminho salvador; è bem provável que nòs tives*
semos mais ou menos sacrificado no altar do ego-
ioiíío e da ambição a potestade dos princípios ri-
gidos da soberana pb losofia de Jesus! Pois bem,
reparemos esses erros, purifiquemos por' uma rege-
neração bem entendida o passado, que nos íoi pre-
judie aí!

.Mas o presente è duplamente pior que o passa-
do; o presente è oba da corrupção, da orgia, da
venalida^e, da descrensa e da prostituição ! Repil
Íamos por tanto o presente ! O presente difamou
a crensa politica, acabuu de corromper os costu
me:,; que o futuro nos venha sobre as ruínas d •

premente.
Hontem era© deffeitos filhos da ignorância; boja

o são da corrupção. Hontem o ódio, a aversão
e a brutalidade tmhão a sua fonte na intolerância;
os homens rancorosamente se perseguia»; o ran-
cor alimentava se na extremadma das fa< ções po-
liticas ! Hoje porem a prostituição matou o rancor
mas creou alimento mais hediondo: a prostituição
creou uma piaça, onde os preç >s correntes se es-
tajbelecerâo para regular a bitola dos sentimentos pu*
blicos ! A ignorância era o dia de hontem; a cor-
rupção é o dia de hr>je ! Úm e outro, passado e
presente, ambos péssimos, devem ser iepeliidos !

Mas o passado é uin corpo sem vida; em quau-
to o presente è uma perigosa realidade ! A lei da
Deos manda perdoar ou esquecer as faltas dos fi*
nados, que a elle so pertence punir, em quanto dà
ordem de corrigir os vivos e combater seos vici-
os; e a lei de Deos é sublime; cumpre respei-
tal a ! —'Respeitemos então a lei de Deos, esrjie-
cendo o passado, tenhmms bem vivamente grava-
do o presente e a enormidade dos males que nos
está fisenlo; perdoando os erros dos homens de
hontem pelo preceito ph losopbico da doutrina ehris-
tâ, corrijunos sem detenção o presente, esse ser
informe, hedionda, e manifestação da impuresa que
a cada momento se revelia com todas as cores
do demônio!

Nunca perigo hiuve algum maior do que aquelle
que nascido tem no finamente da consciência^ nã
aniquillação da crensa humanitária: hi ahi então
paxò\*s torpes, depravadas e tão disformes, que
a naturesa se tíorròrisa ao contemplal-as ! A cor-
rupçao mata os costumes, e os costumes são o
elemento supremo de toda a associação.

Homens de todas as cores publicas, e que aiii-
da professais uma centelha de amor á honestida-
de; cidadãos em quem o sórdido e mesquinho ego-
ismo não tem de todo extineto a primitiva essência
do ser, em cuja alma se não prostituirão de to-
do os sentimentos racionaes; h nnens de todas,as
provincias, de todas as cidades, villas, povoaçõ?*,
e aldeias a todos vós nos dirigimos: unamo nus no
pensamento capital de salvar a associação brasi-

ileiia elo presente (pie ameaça tanto; soecorremo-nos
ao uniço meio, que tios pode dar a revolução mo-
ral em vez tia phisica sempre perigosa e ultimo re-
curso do desespero ! Que o pensamento pol tico
que deva presidir ao nosso trabalho seja só o bem
commum, o bem de nossa pátria! Combinamos
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nossas idéias, esqueçamos adios passados em pre-
seiiça de «ma situação tão degradante e abjecta;
lance nosso programma; matemos, matemos es*
te presente que nos degrada e avilta !

Nao é uma concün çao, que vos vamos propor;
mão, por que nâo comprehendemos o que seja con-
cilhçio em matéria política; é o concurso de to-
dos os brasileiros honestos, que queremos, para a
-salvação do paiz, para à reparação dos4 males e
-crimes da actualidade !

Nossas instituições ádqueridas e ganhas à'custa
de tantos samfios, mãos provetas no VW() | èin
toda a espécie de crimes ?tem profanado-; i)QÍ nao
temos hoje direitos, nem jemos também o que!sào deveres: ha no preí .e uma mistifi0, Ção de
-cousas, uma mistura de io com a vertude, nus-
ttúra condensada pelo inteiu.se fatal do ouro-) na qual
«ccidèutaluiente os homens se vão prostituindo sem
o pensarem talvez: è a apparencia da grangr^na que*vai j.4 invadindo o corpo. Esta tão beija, essa lei
tão notavelmente illustryda, e que se chama cons-
ttituição, sem duvida a mais liberal e estudada do
.-inundo., essa base do nossa associação, qu© tão
«âhiauierue explicou nossos direitos pátrios como
também nossos deveres, homens cujas consciências
se depravarão «ni costumes péssimos e sórdidos, em

Alma educação «firmada nos dogmas da prostituição* egoísmo, tem iiabalhado por destruir, e delia
míio resta hoje nem sombra de realidade.

A tfainitliu devia ser e seria o mais salutar ele-
anento da associação; soas inspirações devião pro<lusir sentimentos puros, amor ao trabalho, amor
do simitliante, e finalmente amor da vertude; a fa-
Jjiilia existindo, teriao existido também verdadeiros
cidadãos, dedicados esposos, extremados amigos;
e bena assim pães, mães e filios comprehende~
dores de sua missão! mas para a existência da
familia «ra requerida a comprehenção do dever e
do direito de cada individualidade social, era an-
*es de tudo necessário que o principio da verda-
<leira vphiIosophiu christãa fosse respeitado, era de
mister que houvesst no estado— Religioso/ Homens,
porem, para quem os segredos da familia erào des
conhecidos, cwíívo o valor des suas impressões; ho-
inens para quem tamôem nunca houve realidade de
dever como de direito, e nem jamais foi-lhes co-
nhecido o principio religioso, s« acharão na direc-
ç.io da sociedade! Pois bem; d'ahi resultou o queera de esperar! O bandido não conhece sentimen-
to, nenhum nobre, não professa idea alguma qutí não-
áeja provida na materialidade; assim também homens,
que t-nhào os vicios por alimento de sua vida não
podiào, nao devião querer professar doutrinas con-¦tra as quaes era necessário viver em divorcio !

A familia deixou por tanto de exi/ir.
, Nem pães e mães, que comprehendessem sua mis-,

sâo saiitificada; nem esposos que conhecessem o va-
Jor de seos deveres de união, e por tanto fLhos•que tivessem uma origem salutar, fiserão parte da
associação.

A misade era conseqüência da existência da le-
aldade entre os homens, ou idéia assoeiavel! A boa

fè, a confiança, a franquesa erão condições que da-
vao vida á ami.ade; mas esquecidos os preceitos«fie religião e de familia, esqueceu se também, ma-
tou-se a amisade.

O bom cidadão se revelia no homem que res-
peita à sociedade em que vive, que pugna pelos
interesses de sua pátria, que trabalha pelo progres^
so delia, e que sabe sacrificar o interesie indivi
dual au interesso ceuimum e geral du associação!

Porem um cidadão assim formado, bebe essas idei-
as na educação do lar doméstico, por que então
tem mais valor, incutem-se, enraisão-se" os bons
conumes, os b-llos princípios, e as puras inspira,
ções da verdadeira mãe de familia, nnica assàs
própria para criar o bom cidadão ! Por tanto, o ei-
dadao que se identifica com a existência do espi-
rito publico, deixou também de ter vida; e tudo is-

coíuo ja dissemos, por que homens n »d in-
tencionados, notavelmente depravados forão chama-
dos á direcção do estado.

As leis obra dos homens, ressentem-se mais on
menos da moralidade e iiinstncão delles, ou de
século em que vivem. Assim, as leis primarias de
estado lessentirão se do espirito e da tempera dos
homens que a promulgarão. Foi por isso tine a
constituição, nossa lei fundamental, tornou-se* ceie-
bre | Ella revellou esse fundo de patriotismo, illus-
trrçao e moralidade, que erão característicos dos
Andradas, Paulas Souzas, Feijos, e outros cida-
daos beneméritos. Infelizmente, porem, ella não po-dia prestar todos os effeitos que se esperava. O es-
pinto publico era existente nessa epotha; o nacio-
nalismo era uma vertude então; e um princípe,. quese não feixavà sò nas quatro paredes de seo pa-lacio, que descia até ao povo não era fácil de ser
illudido por cortezãos lisongeiròs e' aduladores: a
verdade mais ou menos lhe era conhecida. Por ai-
gum tempo pois a constituição do eitado produ-sio seus efeitos.

Todavia, a má fé, a intriga, o ódio, o interesse
mesquinho e reprovado nhi estavão para cornba-íer esse frueto das lucubrtções honestas: homens
que devião estar sempre na suprema dirtcçâo do
estado, forão apeiados delia, e si.bstiiuidos por a-
quelles que tinhão interesse em matar o espiiito pu-bhco: lutas de facções, e de fac ções que boje
se retratáo, tivèrão h.gar, e desde então o espiritonacional se foi extinguindo. .

A constituição, tinha julgado necessária e impor-
taRte a missão da tribuna, por que a tribunaeia a predica, doutrinava o p<vo! O exeirçicio da
palavra, é um exercício justo, honesto, nmialisa^
dor e benéfico, quando nos limites da sabia doa-
trina philosophica ! Porem, ella tornou se o duen*
de da impuridade dos homens; elles virão e re-
conhecerão que à sua realidade seria impossível
o triumpho da corrupção, qne o mistério não en-volveria mais em seos profundos arcanos a verda-
de dos factos!

D'ahi, a necessidade de extinguir-se a tribu*
na> a effoctiva compressão eu suborno ai bre ella
exercido ! A tribuna tinha sua maior vida e elas-
terio no direito electivo; e o direito electivo foi an-
n/quilado pelo emprego da fraude e da violência/

ke porem estava morta a tribuna, restava mais
ou menos o exercito da imprensa; mas a impren-
sa como a tribuna carecia© de um correcíivo.

Para corregir a imprensa entendera se stfBcieu-if> faser aceitar uma nova reforma civil e criminal,"jw meio especial e novo de julgar os abiusos queejh> podesse praticar: esse meio era a competen-c,fi do julgameuto desses abusos pelo juiz rogado,
ÇM antes era dar uma interpetração particular à aqnel-li) ja dada sobre suas funeções ! Concordou-se quese estendesse o principio criminal sobre as injurias

J calumni.as às producções do jornalismo. Unia veza idéia aventada, restou apenas a realidade delia
A nforma Nabuco hde produsir seos rfFe'tos.
Houve, ou havia ura outro espantalho, que aí-

gma tuuto difflculuva e difliculta ainda o exerci-
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cio franco autlncratico da actualidade: é o jury!
A reforma Nabuco encarregou-se igualmente de c ir-
rigir ou fasèr desapparecer esse obstáculo, que se
oppõe aos disiguios da prepotência/

Até agora mais ou menos o jury era a salva-
guarda do cidadão contra os capricha dos j uses
especiaes ! Essa salvaguarda nacional é nm mal pv
ra a actualidade. è caprich > louco (fie pode a in-
da favonear a liberdade, e a liberdade não é objec-
to agradável aõs h nnens da córrunçio, visto que
tem sua origem na intelligencia e na illustraçao bem
comprehendidas. Corrija-se pois a liberdade, nas
sa parte, desmorone se pel.j descrédito e pela má
fé, a instituição do jury !

Âmaahi o juiz togado será o único julgador de
todos os crimes,' a manha o povo nao terá mais
o salvüterio do jury;, a consciência do povo estará
de todo morta; e o jnix togada dependente da ac~
ç\o governamental, tendo seo futuro nas mãos do
poder executico, fa á e obrará de acordo coma
vontade delie. Morto o j uy, o julgamento que era
collectivo será parcial; e sendo certo que mais fa*
cilmente é possivel corromper um ou dois pises do
que um numero s«is veses maior, acòuteceiá qtie a
sorte do cidadão estará á mercê do capricho do
executivo, e que também os hnnerís da toga, a
classe <los doutores não doutos, será a urilca pode-
rosa, forte e de vwntade no paiz.

A manhã também, mortas todos as mstituiçôií
liberaes, o principio authocratico regulara a asso-
ciação brasileira, e cada cidadão tornado tini ser-
vo, pensará, obrará e se transformará em maqui-
na de movimeuto que sò porá em acção segundo o
toque de impulsão que lhe for dado pelo poder !

Tal é o futuro que aguarda a associação em fa-
ee do presente; e pois, com rasào dizemos, cum-
pre combater o presente.

Dissemos que a união de todos os homens ho-
ne*tos, era importante, na situação actual, para con-
jurar o perigo que eÁtá eminente; resta nos indi-
carmos como intendemos dever ser feita essa uni-
áo, e como é possivel também conseguir um re-
sultado benifico.

Antes de tudo cumpre despertar o espirito pu-blico, qne está adormecido. Para dispertar o es-
pinto publico entendemos sufflciente o crear se a
associação.

Siu;é di associação bem orgnnisada, é dos me
ètings que se pode tirar algum proveito. A sacie-
dude defensora fez no seo tempo alguma cousa. Na
èpocha de sua existência também havia uma actua-
Jidade que buscava tudo corromper e difimai; e es-
sa associação conseguio, a custa de trabaho e de
vontade, matar a authocracia, que vive sempre da
Corrupção.

Sendo aásim, organisemos nossas sociedades de
finsoras. N4 corte e nesta cidade tenha vida uma
que se ramifique e f çí existir suas fiiutes porto-do o império. Sejtofim dessas associações adis-
cussâo fr nca, publica e clara a todo o'paiz, ainda
mesmo o official, nos negócios públicos Ahi se
discutào os abusos do poder e procurem-se es
meios de corrigidos; e isto em quanto de Udo não
está destruída a constituição.

Assim, o espirito publico será dispertado, e a
certeza de que o paiz não renuncia seo? direitos,
certo o poder da reappariçâo da opinião pubü-ca, conter se ha necessariamente na orbita do pussivel e toleraveJ, respeitará os direitos do pnvpl e
corrigirá ,se^)s erros. Assim lambem o povo com
prchenderá sua missão e s©iát uma entidade, real;

o progresso, a acção e o dever terão vida no pa-iz, e o interesse parcial não irá atacar o iüteres-se geral da associação.
Tois bem; orgaiiisem-se essas associações; te-nhan cilas a gloria de terem íiirnneíido ò espirito

pnb ico do topor e dormmicia <mi que se acha; exis-ti ahi a identificação das ideas qúé tpn lem a res-
P.«itgr os interesses da sociedade; comp<.nhio-s©
dos homens qu« querem de -coração o bem com*muni, e a sociedade sé salvará.

Actual nente, é crença nossa, so a constituiçãoem realidade, sua letra respeitada e não sopliis-•nada, p ,de garantir o futuro da sociedade brasí-
|6ira. Republicanos, é verdade, por que sò essalonna de governo representa a verdadeira doutrina
ph.losonca, seriamos louco todavia, se hoje, em fa-cê dos elementos e circunstancias do pais quisesse-mos a realidade do pensamento sublime «pie «Jà essab.nna de governo. No meio de elementos ti de-sencontrades e hoterogeneos, a aceitação desse prin-
çipnyaha, 

o mais nobre e grande da inteligênciahumana, dana a completa destruição da soefedade
tornai-. h,a um cabos, um abyano fatal e anarchi-co que tragaria o império!.

Cumpre pois respeimr , finmú, representatira
po. eu. quanto; cumpre fasel-a uma realidade, e
para que seja ella uma Validade, não necessita-mos mais do que trabalhar para a fui execução danossa lei—a constituição.

A constituição tem sido sorh'smada, concorda-mos; matemos o sophism»;- «bnicéino dos com es-sapotestade, e dando o exemplo do respeito quetnb.nm h, isto e ciosos por ella, reclamemosdireitos que nos sao outhorgados, mostremos q...a opinum publica n.d morre,, «le todo, que apenasadormecida pelo espanto de que se deito,, tomarem presença da «dualidade, carecia só de uma vo»ou de unia vontade que lhe desse animo!Lssa voz, essa vontade sejaõ as sociedales po-hticas creadas e funccionamlo á portas abertas,d c,,tm o e comgmdo como, o permite a lei - fi,»!da mental do esta,,,, todos os actos do poder exe-cutivo que offenderem efirirem direitos'garantido,!An es de tudo, pratica de nossos deveres, exe.-ceio de nossos direitos, se queremos ser cidadãos »
C B M. ..'

(Da Pátria.) ¦
^W^B1BBI^__|____BB___________________________________________________1____, -" - *" * 

__B___B.¦ESTJlTISTd
milagres. A villa de Milagres é composto de180 casas <i*e telha, eerlusive 2 sobrados; e a no-voaçao do Rosário, uma 1-goa distante, conta P emseos subn-bios de 80 a 100. O termo conta 40engenhos de moer cana, No talho da villa se comsumirão no anno passado 22 trezes, e a contaremse as, qne o fonõ nos assougnes extramuros, es-se nnrnero se ellevaiá a 400.

^MrssAÔ-VELiu.. 
Dol« de abril a 30 de junho

Baptisados s 223 -
Casamentos ...... 21
Óbitos ........ 33

AO Illm, Sr. Dr. A. F. Sá. Caminhas
Li com s.rono praser o discurso que V. S.

proferio na sessão de 18 de julho, p.p. na As-sembl-a desia Província, co.rbi,tendo 0 pn.-jectoque çri. companhias de trabalhadores em tonos osdesirictos da Província. V.g. em seo discurso
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enviou verdades incombativeis. A policia ja tem
leis em quantidade para conter os vadios: nao é
preciso, para punir estes, eseravisa.r o povo. He
bastante pesado o imposto que pagamos de dár
nossos folhos para o exercito: entretanto estes tem
liutí p'azo certo de serviço, dentro do qual podei
a sorte protege-los pon Io [lies na sinta huma ban-j
da:; «alem disso t rn o nobre orgulho de -servi-
rem a pátria. M<H as companhias de trabiUii-
dores? Perpétuos, sem futuro, servindo a particulares,
com SMiario rnseravf I, confundido o bom cmti o
inàu, lie sem duvida huma escravidão, so sbnilhante
a es^a que desolou a costa d' África. E para os
«ubdeleg dos ? ! Que pexinxa !

Receba pois V-j?. hum voto de gratidão e.
simpatias que lhe tributa hum

Crato' 19 de Aoslo de 1855
Jornaleiro.

ANNUNCIOS.
Francisco Lia© da Franca Alencar rende uma

morada rie casas nesta cidade; duas partes de ter-
Ta com frucieiras, casai, ç 1 niiacõ-?s e toda amu-
rada de pedra & ; e porção concideravel de gados
de criar: tudo por preços commodos por preten-
der mudar se; porem a vista em dinheiro, es-
cravos, ca vali os, ouro e prata: a tratar com o an-
iKiuciante.

FURTO
Furtarão no sitio Farias a Jozé Pereira de

Jllencar um taixo de 25 libras] o dono remunera
a quem o uprehender.

A Severino de Oliveira Cabral, sócio gerente da
'Casa commercial, nesta Cidade, de Torres Portugal
acaba de chegar em seo estabelecimento um optimosor-
timento de fasenrias, constando de pannos finos, casimi-
ras, princesas, i-jpàças, laás, e brios, tudo de dife-
rentes cores, cJhipeos de sol rie seda para ambos.
os sexos, e pretos franceses muito bons para ho-
inens, e vários objectos de seda para senhoras.

Aviza ao publico que mudou sua residência para a-
lua grau le defronte do commercio nas casas, em que
morou o sr. Antônio José de Carvalho, ou-
de tem seo armasem de fasenrias , e que ven-
de em grosso, e a retalho somente nu Califórnia
loje amarella. -

Pedro Jozé Gonçalves da Silva, sae para o A-
racaty, deixa encarregado dos negócios de sua ca-
za a Pedro Jové da Silva e Mello, e a Benedito
Jozè (1'Oliveiry, e aviza a seos fifguezes que a
qualquer d'elles se poderão d erigir em sua auzenv
cia. Crato 23 de Agosto 1855,

genebra de Hollanda também a SOO reis. Os com-
pradores não tera.õ nada a dizer tanto dos pre-
ços, como das qualidades.
iCP Em caza do velho Barateiro Francisco Gon*

ç.alves Jlleixo.
Chalés ricos mui formosos

De seda fila e ramagem,
Mantas abertas e lisas,
Que honra das artes fasem;

Largas negras delicadas
Fitas bfllas de velludo,
Por preço de Pernambuco
Se vai vender isto tudo.

Leques finos decorados
De ellegante gravura
De cores vivas, biilhantes,
Chefes d'obra de pintura.

I Eia pois, jovens Cratenses,
Amgas do baile e passeio,
Mandae alli, si quereis
Pouco gasto, muito asseio. '

|CJ* ATTENÇAÕ
Continua a estar exposto a venda hum optima

sortimonto de f.zuirias, nunca vindas a este mer-
cario, em caza do commerciante Antônio Luis Al-ves. Pequeno Júnior, o qual recomenda ao púbicoassim como aos seos freguezes, que venhiiõ quantoantes para ficarem mais bem servidos - |Ç3* == Tam-
bem se veihle huma moenda para cana, sendo os
três tambores , eixos e rodetes, ou cruzetas de
ferro, assim como seis taxas de ferro. Quem quizer.
pode vir ver no mesmo estabelecimento.

Texeira Pequeno ty Jacome chagados recpntemente
de Pernambuco, offerecem ao respeitável publico um
bom e variado sorümento de Jasendas, que vendem
por preços commodos outro sim avisao que teem mu
dado seu estabelecimento para a caza pouco acima
do Tkeatro novo na Rua grande desta Cidade.

Joaquim Tavares Campos, cheg-ulo a pouco de
Pernambuco, tem em sua Caza na quina da Rua
Califórnia hum variado soitimento de fazendas de
bon* gosto, assifii-CQt.no chipeos diferentes, louça
surtida, feri ageih, miudezas, bolaxa, mantega, chi-
rotos de Havana & , tudo por menos do que se ven
de em outro ¦qualquer estabelecimento desta Cidade;
outro sim vinho P. Ií. it. a SOO reis a garaía ,

A QUEM PRIMEIRO CHEGAR E FALLAR.
Jozé Francisco Pereira Maia vende por pre-

ços commodos tanto a vista como a prazoos objectos seguintes fçp Cinco moradas de
cazas de tijolo, sitas nâ lina do a^gue ve-
lho no quadro da Matris desta ciriaoe: dous
terrenos^ também para cazas com as frenies
e oitoês ja concluídos na Rua do commercio ,entre as cazas de Antônio Jozé de Carvalho
e Joaquim Jacome Pequeno, e outras na Rua
grande entre as cazas de Pedro Alves de
Lima Roldão, e Pedro Soares Selestno*
diversos terrenos no alinhamento da Rua giarcde a extremar com o Th- atro novo: o terreno
na confrontação dos fundos dos sitios Bataiei-
ra, e Engenho do meio a extremar pelo la-
do d* cima com Manoel Lopes Abad: duas possesde terras no sitio Candeia ao pé da serra S. Pé*
dro; as terras saó cobertas de matas, e bellas paraa plantação, e mesmo paia criar-se gados: e um alam*
bique novo de cobre com cinco arrobas.

Bsnedido Jozé d' Oliveira, vende $m seo ar»
masem purqaõ de excelhnte cal branca

Fugio Pedro, cabra escuro tirando a preto, poucabarba, estatura mediana, alçüa couza espadaúdo,
tem falta de dentes na frente, groçura regular,
olhos algüa cousa vermelhos, naris um tanto chato,
boca regular, pès curtos, e largos, cabellos cara-
pinhos: foi montado em um cavalio russo pediês
gnnrie, e c.arnudo, com este ferro e um g z em
cima, pertence o dito escravo ao Capitão Mano-
ei Jozè 8»>ares da cidade de O uras, e era ' fa-
brica da Fasenda das Antas. Oeiras 12 de Ju-
lh. -de 1855. Manoel Jozé Soares

í.Stv.
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